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Ampliação de conhecimento sobre vacinas
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Resumo
Objetivo: Avaliar o conhecimento e percepções de estudantes da área da saúde sobre vacinação contra sarampo, COVID-19 e febre amarela, associando essas informações às variáveis sociodemográficas. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal descritivo, utilizando questionários eletrônicos (Google Forms) aplicados a estudantes de instituições de ensino superior em Piracicaba (SP) e região. A amostra foi caracterizada por gênero, idade, curso, semestre acadêmico e nível de conhecimento sobre as vacinas em questão. Resultados: Para o sarampo, 95% dos entrevistados relataram já ter sido vacinados; 62% identificaram corretamente os sintomas e 73% reconhecem gestantes e imunodeprimidos como contraindicações para a vacina Tríplice Viral. Sobre a COVID-19, 61% relataram conhecimento sobre as vacinas, enquanto 33% possuíam informações limitadas. Já na febre amarela, 55% relataram conhecimento substancial sobre a vacina e apenas 37,5% sentiam-se aptos para esclarecer dúvidas da população. Conclusão: Os dados indicam lacunas no conhecimento e a necessidade de ações educativas para fortalecer a compreensão dos futuros profissionais de saúde sobre os imunizantes e suas implicações.

PALAVRAS-CHAVE: Sarampo, COVID-19, Febre Amarela, Vacinas, Estudantes de Saúde.

INTRODUÇÃO
A vacinação é amplamente reconhecida como uma das estratégias mais eficazes e seguras de saúde pública, desempenhando papel crucial no controle de doenças infecciosas. O Programa Nacional de Imunizações (PNI), implementado em 1973, estabeleceu campanhas massivas de imunização no Brasil, incluindo vacinas obrigatórias como a Tríplice Viral (sarampo, caxumba e rubéola) e a vacina contra febre amarela. Além disso, com a pandemia de COVID-19, vacinas foram desenvolvidas em tempo recorde para mitigar a mortalidade e complicações da doença.
Apesar da eficácia comprovada, movimentos antivacina, disseminação de desinformação e hesitação vacinal têm contribuído para quedas na cobertura vacinal, como observado na vacinação contra febre amarela (91,8% em janeiro para 23,47% em junho de 2024) e no sarampo, que perdeu o certificado de erradicação em 2019 devido a surtos em estados como Roraima e Amazonas.
Estudantes de saúde desempenham um papel central na promoção de campanhas de vacinação e no esclarecimento da população. Contudo, lacunas no conhecimento desses futuros profissionais podem impactar negativamente a adesão às vacinas. Assim, compreender seu nível de conhecimento e identificar fatores que influenciam suas percepções é essencial para fortalecer estratégias educacionais.
O presente projeto teve por objetivo avaliar o conhecimento de estudantes da área da saúde sobre vacinas contra sarampo, COVID-19 e febre amarela, associando os dados a variáveis sociodemográficas.

MÉTODO
Este estudo descritivo e transversal foi conduzido entre estudantes de cursos da área da saúde em instituições localizadas em Piracicaba (SP) e região. Dados foram coletados por meio de questionários eletrônicos distribuídos em redes sociais e salas de aula, respeitando as normas éticas estabelecidas pela Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CAAE: 70419923.8.0000.5492).
População e Amostra:
Participaram estudantes de ambos os sexos, maiores de 18 anos, distribuídos em diferentes semestres acadêmicos.
Instrumentos de Coleta de Dados: 
Os questionários foram compostos por questões de múltipla escolha, abordando:
· Dados sociodemográficos (gênero, idade, curso, semestre acadêmico);
· Conhecimento sobre características, eficácia, contraindicações e reações adversas das vacinas;
· Autoavaliação da capacidade de orientar a população sobre imunização.
Análise de Dados:
Os dados foram organizados e analisados em planilhas eletrônicas. Variáveis qualitativas e quantitativas foram descritas por frequência relativa e absoluta.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O estudo revelou importantes dados sobre o conhecimento dos participantes em relação às vacinas, como mostrado na tabela 1. Em relação ao sarampo, 95% dos entrevistados afirmaram ter recebido a vacina Tríplice Viral, enquanto 62% identificaram corretamente os sintomas da doença e 73% reconheceram as contraindicações para gestantes e imunodeprimidos. Quanto à COVID-19, 61% dos estudantes relataram conhecimento sobre as vacinas, mas apenas 14% se consideram plenamente aptos para esclarecer dúvidas. Além disso, 28% não se sentem capacitados para orientar a população sobre reações adversas. No caso da febre amarela, 55% dos participantes declararam possuir conhecimento substancial sobre a vacina, mas apenas 37,5% relataram sentir-se aptos para esclarecer dúvidas da população sobre reações adversas e contraindicações.
No geral, 60% dos participantes indicaram sentir-se informados sobre vacinas, 33% possuem conhecimento parcial e 7% declararam desconhecimento. Sobre a capacidade de esclarecer dúvidas, 26% dos estudantes afirmaram sentir-se confiantes, enquanto 60% consideraram-se aptos a responder apenas dúvidas básicas, e 14% relataram não se sentirem preparados. Esses dados indicam que, embora os estudantes demonstrem algum nível de conhecimento sobre as vacinas, ainda existem lacunas que impactam sua confiança em esclarecer dúvidas da população.
Adicionalmente, a predominância de eventos adversos leves a moderados relatados é consistente com a literatura científica. Estudos como os de Polack et al. (2020) e Baden et al. (2021) corroboram que as vacinas possuem perfis de segurança robustos, com eventos adversos graves ocorrendo em baixa frequência. A hesitação vacinal, frequentemente influenciada por notícias falsas e pela falta de informação, foi observada não apenas no Brasil, mas também em estudantes de outros países, como Nigéria e França. Esse cenário reforça a necessidade de estratégias educacionais nos currículos dos cursos de saúde, para que futuros profissionais se tornem agentes confiáveis de disseminação de informações científicas.

Tabela 1: Percentual de Conhecimento e Capacidade de Esclarecimento sobre Vacinas entre os Participantes
	Vacina
	Aspecto
	Porcentagem (%)

	Sarampo
	Receberam a vacina Tríplice Viral
	95

	Sarampo
	Identificaram corretamente os sintomas
	62

	Sarampo
	Reconheceram contraindicações para gestantes e imunodeprimidos
	73

	COVID-19
	Conhecimento sobre as vacinas
	61

	COVID-19
	Sentem-se aptos para esclarecer dúvidas
	14

	COVID-19
	Capacidade para orientar sobre reações adversas
	28

	Febre Amarela
	Conhecimento substancial sobre a vacina
	55

	Febre Amarela
	Sentem-se aptos para esclarecer dúvidas sobre reações adversas e contraindicações
	37.5


Fonte: autoria própria
 
CONCLUSÕES 
Os resultados destacam a importância de promover maior capacitação dos estudantes em temas relacionados a vacinas e reações adversas. Sugere-se a realização de workshops sobre segurança vacinal e combate à desinformação, a criação de materiais didáticos que reforcem o papel das vacinas na saúde pública, e a ampliação de módulos acadêmicos sobre vacinação, com ênfase em aspectos técnicos e sociais. Tais medidas podem contribuir para a formação de profissionais mais confiantes e preparados, promovendo maior adesão às campanhas de imunização e fortalecendo a saúde pública.
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